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POLÍTICA 
MOÇAMBICANA

Urgente diálogo genuíno e inclusivo 
para o restabelecimento da paz e 
estabilidade e social em Moçambique
lO país viveu na semana passada três eventos que foram destaque na imprensa nacional pelas piores razões. 

Na quarta-feira, 29 de Janeiro, um grupo de desconhecidos invadiu, saqueou e incendiou a residência pessoal 
do Edil da Manhica, Luís Munguambe. No domingo, um grupo de indivíduos supostamente ligados ao grupo 
Naparamas decapitou um militar na reserva e colocou a cabeça numa praça, no distrito de Morrumbala, na 
província da Zambézia. Ainda na Zambézia, ao longo do final de semana passado, indivíduos desconhecidos 
amarraram e torturam, até a morte, nas águas do Rio Namacurra três líderes comunitários

DECAPITAÇÃO DE MILITAR, ASSASSINATO DE TRÊS RÉGULOS E INVASÃO À 
RESIDÊNCIA DO EDIL DA MANHIÇA
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Causas dos eventos e o contexto

A invasão à residência do edil da Manhiça 
aconteceu na sequência do rapto de um 
jovem no bairro das palmeiras naquele 

município. O jovem tem ligações ao partido 
Povo Optimista para o Desenvolvimento de 
Moçambique   (PODEMOS), partido que supor-
tou a candidatura de Venâncio Mondlane, cujos 
apoiantes estão a ser caçados, sequestrados, se-
viciados e mortos pelas forças de segurança. 

O ataque dos   Naparamas aconteceu 
supostamente em resposta à campanha 
de caça ao homem em curso em todo o 
país contra pessoas que apoiaram Venân-
cio  Mondlane ou que estiveram a liderar 
manifestações. 

Já a tortura dos lidres comuniraios tem 
como casua o facto de os referidos lídres ser-
em alegadamente donos de crococdilos que 

matam membros da comunida. Um dia antes 
do sucedido, uma pessoa tinha sido morta 
por crocodilos, em Namacurra.

Há uma relação entre os dois primeiros 
eventos e as causas. Ambos estão ligados à 
crise pós-eleitoral e ao clima de violência que 
o país vive desde 19 de Outubro de 2024, dia 
em que foram assassinados Elvino Dias e Paulo 
Guambe.

Necessidade de diálogo urgente e genuíno para o 
restabelecimento da paz e estabilidade

Apesar de não haver uma relacao directa 
entre o assassinato dos lídres comunitários 
e a actual crise pos-elitoral, não se pode dis-
sociar completamente um facto do outro. É 
que no contexto da crise, está a começar a ser 
normal as pessoas recorrem à justiça pelas 
próprias mãos quando sentem que a justiça 
que devia ser garantida pelo Estado não é 
justa ou sequer é feita. 

É dentro desse quadro que desde princi-
palmente  a última semana de Novembro de 

2024 temos vindo a assistir a destruição de 
infraestruturas públicas e privadas, que de al-
guma forma se associam a pessoas ligadas ao 
estado e ao partido Frelimo. Outrossim temos 
vindo a assistir a ataques contra agentes da 
Polícia e do Serviço de Investigação Criminal, 
ataques esses que se  agudizaram pela forma 
como o Estado reagiu às primeiras manifes-
tações pacíficas. 

Há, na verdade, entre os cidadãos o senti-
mento de que o Estado não os protege. O Esta-

do está ausente e se confunde com o opressor. 
Qualquer forma de violência deve ser com-
batida, não deve ser tolerada em sociedades 
democráticas. Nesse sentido, o Centro para 
Democracia e Direitos Humanos (CDD), con-
dena nos termos mais veementes a violência 
que o país está a viver quer seja ela praticada 
pelo Estado quer pelos cidadãos. O CDD é pela 
paz, estabilidade e coesão social. Assim, o CDD 
defende um diálogo urgente, genuíno e inclu-
sivo para o restabelecimento da paz.
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Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.


